
Renda do brasileiro diminuirá 
' BRASÍLIA •— Ò secretário de Políti- 
ca Econômica; Roberto Macedo, admitiu 
ontem que, por mais um ano,-o brasileiro 
ficará mais pobre, com queda no PIB 
(Produto Interno Bruto) per capita. O 
secretário 	- cTue' haverá "um aperto .  
brutal" na economia no início do próxi- -
mo ano e só "com alguma sorte' o 0- 
verno conseguirá cumprir o programa 
previsto na carta ao FMI (Fundo Mone-
tário Internacional) sem agravar a receS 
são.-A carta entregue . ao FMI diz que a 
economia não crescerá no-ano que Venri'e, 
com o aumento da população, haverá' 
redução na , renda de cada um. No ano 
passado, a renda anual de .cada bráSileiro 
ficou em US$ 2.530. • 	• 

-Interrogado sobre a possibilidade da 
inflação persistir, apesar do aperto geral 
na economia, .Roberto Macedo 'foi cate-

. górico. "Não trabalharnos:Com essa pos-
sibilidade." Ele se recusou a dar Snaopi-
nião sobre uma possível prefixação, de 
preços, salários e juros, mesmo atrayes,,de , 
um amplo,acordo social„como admitiu o .  

-4itéSiclékte CentraLFranciseo 
Gros. O governo preparou uma s tabela, 
onde se prevê a quedada ,inflação MêS 
Mês até chegar,a 2%. ou '3% no final •  do 
ano, segundo o secretário. A carta de 
intençõeS entregue ao FMI,• no entanto, 

:não cita índices inflacionários para o ano,, 
'qiie vem, informando alienas 'que o'gó- -- 
verno espera uma inflação de 20%, ao 
ano em dezembro de 1993: 	•,1. 

O Ministério da Economia não :teme 
que a •resistência da sociedade eni aban-
donar:a indexação possa- levar o Brasil a 
uma estagflação (recessão com inflação): 
0,prineipal, parâmetro - do governo para 
acompanhã o desempenho dó programa 
de estabiliâção será a inflação, • "mas 
sem, tirar os olhos dos índices de desem-
prego", segundo o secretário: Ele garan-
tiu que o nível de desemprego, conforme 
pesquisas,•do : 1BGE, não atingiu nenhum 
nível alarmante. "Nenhum economista 
pode afirmar hoje que o nosso programa 
vai aumentar o desemprego. Poderemos 
inclusive ser surpreendidos:" 

A -liberação dos US$ 2,08 bilhões de 
financiamento pleiteado pelo Brasil ao 
FMI- será feita em parcelas trimestrais, 
caso o Fundo aprove O programa brasi-
leiro. "Com o FMI aprovando ou 'não ó 
programa; vamos cumpri-lo de qualquer 
jeito. Esse é -um programa 'nosso, para 
resolver nossos problemas explicou , o 
secretáriti. Macèdo sé recusou á comeu

Zélia'Ordo 
so de Mello ao programa levado ao FMI 
e reafirinou que okoverno descarta con- 
gelamento por 	tratar. de iinia" ..falsa 
tránqüilidade. "O 'congelamento rdo Pia-

, no Cruzado poderia ter dado certo, mas 
o governo foi ofascado pela popularida-
de è -não fèz ò àjúste fiscal n'écelsárib-:. 
Esse ajuste fiscal é um dos pontos-chave 
do atual programa. 


